
	
		
			Introdução

			Ad olescere, o adolescente em processo de crescimento

			“Eu sou como aquela ilha que, ignorada,

			pulsa embalada por alvoradas alegres,

			no centro de um mar

			que não me entende, 

			cercada por nada,

			– sozinha, sozinha.

			[…]

			Talvez haja algum tesouro

			bem no fundo de mim.

			Quem sabe se eu tenho

			diamantes na minha montanha,

			ou apenas um pequeno 

			pedaço de carvão!”

			(Trecho do poema Ilha ignorada, de Gloria Fuertes).

			Há mais de trinta anos leciono para adolescentes. Sou tutor e professor de filosofia. Com eles, aprendi tudo o que pretendo compartilhar neste livro, que se baseia principalmente na minha experiência. Quando começo a escrever estas linhas, acabamos de voltar de uma viagem de estudos. Quatro dias de convivência muito intensa, conversando com eles, escutando-os. Imagine uma longa fila de sessenta estudantes de quinze e dezesseis anos se movendo, em grupo, por uma cidade desconhecida. Em filas como essas, tive as conversas mais estimulantes que você possa imaginar. Aprendi a conhecê-los e entendê-los. Aprendi sobre seus medos e inseguranças, suas preocupações e hábitos, seus pontos fortes e fracos. São horas de caminhada, entre uma visita e outra, contando-os uma e outra vez para não deixar ninguém para trás.

			Ao longo dos anos, passei a entender que a adolescência é uma construção cultural e histórica, fruto do tempo e do espaço em que vivem, das tendências e influências que vivenciam e da personalidade que construíram ao longo da infância, especialmente com suas famílias. Elas também carregam preconceitos e estigmas, produto de sua vida familiar, social e do ambiente em que vivem.

			Atualmente, na minha opinião, não é mais apenas a família o principal grupo educativo. Nem é a escola. Existem as redes sociais e os modelos que eles encontram nelas, porque meus alunos mal veem televisão ou ouvem rádio; eles navegam pela internet, com tudo de bom e ruim que isso acarreta. São também grupos educativos, como têm sido por muitas gerações, seus pares, em quem se inspiram para não serem excluídos desse vínculo tão fundamental para sua socialização nessa fase da vida. O grupo é tudo. Por isso, às vezes ficam desorientados, recebendo mensagens contraditórias de várias fontes.

			É significativo recorrer à etimologia para compreender como percebem os olhares que projetam sobre eles as gerações com quem compartilham o mundo. A palavra adolescente tem sido por vezes utilizada devido à ligação que se faz da sua raiz latina com a dor, “aquele que sofre”. Nessa perspectiva, seria útil para definir os conflitos que ocorrem nessa fase. No entanto, tal associação é falsa, uma vez que a palavra adolescente vem do verbo latino olescere, que significa crescer, e significaria, juntamente com o prefixo ad, algo como “aquele que está em processo de crescimento”. Que definição vamos adotar nas nossas relações com eles? Se escolhermos ver a dor que sentem e nos causam, é claro que a veremos, porque já sabemos que grande parte da eficácia das profecias reside em darmos passos involuntários em direção à sua realização. Da mesma forma, se preferirmos observar seu crescimento, seu desenvolvimento, seu esplêndido caminho rumo à autonomia e à liberdade pessoal, favoreceremos, com a nossa perspectiva adulta, que eles também o vejam.

			A adolescência não é, portanto, um parêntese estranho, porque a vida é um processo de mudança permanente em que o ser humano cresce e se desenvolve ou involui e murcha, porque ninguém é uma ilha no meio do mar.

			Talvez o que esteja acontecendo seja que nós, adultos, queremos que os adolescentes sejam nossos espelhos e reflitam o melhor de nós mesmos. É uma tentativa vã, sem dúvida. Os espelhos refletem o mundo ao contrário, da direita para a esquerda, e nos mostram, com seu mistério, um mundo muito diferente daquele que refletem, embora conserve sua essência. O poeta Jorge Luís Borges dizia, em seu poema “Os espelhos”: 

			O vidro nos persegue. Se entre as quatro

			paredes do quarto há um espelho,

			já não estou sozinho. Há outro. Há o reflexo

			que monta no amanhecer um sigiloso teatro.

			Tudo acontece e nada é lembrado 

			naqueles armários cristalinos 

			onde, como fantásticos rabinos, 

			lemos livros da direita para a esquerda.

			Os adolescentes são aquele espelho móvel que estabelece esse outro que precisa ser compreendido, porque mudou o conhecido, porque agora parecem estar encenando uma peça diferente daquela que protagonizaram quando crianças, porque a ação se desenrola de forma oposta ao previsto. Cabe aos adultos desvendar o quanto é teatro e o quanto é realidade nessa obra que está crescendo.

			Este livro começa com uma revisão dos conceitos que foram usados para definir a adolescência, e é organizado em três partes principais; a primeira, para definir o mundo dos adolescentes hoje; a segunda, para discutir os riscos que eles enfrentam; a terceira, para determinar os passos em um caminho rumo à autodeterminação e à maturidade. Durante a escrita, baseei-me em vários filósofos e escritores para exemplificar alguns dos conceitos que utilizo, visto que essas são as áreas da minha prática profissional. No entanto, optei por citá-los apenas textualmente, facilitando assim uma leitura atenta e fluida. Da mesma forma, no final, você encontrará uma seção (“para saber mais”) na qual apresento algumas sugestões bibliográficas para uma exploração mais aprofundada, juntamente com algumas propostas de filmes e livros apropriados para a formação dos adolescentes.

			Também adicionarei as vozes dos meus alunos por meio de reflexões que recebi ao longo dos anos. Todos os anos, no terceiro ano do Ensino Médio (faixa etária de quinze anos), proponho a eles um desafio filosófico: tirar fotografias e refletir sobre elas, expressando suas opiniões sobre si mesmos e sobre o mundo. Neste texto, compartilharei algumas delas. Espero, de todo coração, que o que aqui apontei seja útil para famílias e professores que desejam compreender os adolescentes, para construir com eles um vínculo em sintonia com seu crescimento, positivo e esperançoso, pois serão eles que moldarão o futuro.

			Mitos sobre a adolescência

			“Os jovens de hoje adoram luxo. São mal-educados, 

			desprezam a autoridade, desrespeitam os mais velhos e 

			fofocam quando deveriam estar trabalhando. Os jovens 

			não se levantam mais quando os mais velhos entram na sala. 

			Eles contradizem seus pais, se gabam na sociedade, 

			devoram sobremesas à mesa, cruzam as pernas 

			e tiranizam seus professores” 

			(Sócrates).

			Como vemos na citação acima, já na época de Sócrates circulava uma imagem negativa da adolescência e da juventude. Ela ainda é ecoada hoje em muitos encontros adultos, repletos de preconceitos e estereótipos. Claro que qualquer generalização é simplificação do complexo. Todos nós somos diferentes e vivemos no mundo à nossa maneira. No entanto, o conceito de geração ganhou popularidade como categoria de análise e reflexão, buscando-se estabelecer algumas características comuns que possam agrupar pessoas da mesma idade em um espaço e tempo específicos. Desse modo, nos perguntamos: como são as pessoas que vivem a adolescência hoje em nosso país? 

			Talvez devêssemos começar dizendo que a adolescência é uma parte do ciclo vital situado entre a infância e a juventude, que permite essa transição indispensável da dependência para a independência, para a desejável autonomia e maturidade. Certamente, os especialistas enfatizam que, nas últimas décadas, a adolescência aumentou sua duração, que costumava acabar em torno dos dezenove anos e que agora pode se estender até os vinte e quatro, com alguns comportamentos adultos (impulsividade, caprichos, irresponsabilidade...) característicos de uma imaturidade notável que às vezes se estende até além disso. Em 2018, a revista médica The Lancet afirmou isso, em um artigo cuja opinião compartilho, ao dizer que a adolescência é um período vital que “agora se estende dos dez aos vinte e quatro anos”, cinco anos a mais do que os dezenove anos anteriormente considerados como momento de superação dessa fase da vida.

			Para compreender plenamente a realidade deles, é importante desfazer os mitos que tendem a estigmatizar e apresentar essa fase da vida como algo horrível, quase demoníaco. É algo comum, quando falo da minha profissão como professor de adolescentes, muitos adultos prestarem condolências, como se se tratasse de uma dor inevitável. Com tamanha carga de preconceito, não será possível descobrir a beleza e o interesse desse período na vida de uma pessoa. Portanto, antes de definir o mundo da adolescência, gostaria de enfatizar os diversos mitos e estereótipos, geralmente negativos, que o perseguem na visão de muitos adultos. A seguir, compilei dez mitos sobre a adolescência, embora certamente pudéssemos citar muitos mais.

			1. Os adolescentes perderam a infantilidade

			Muitas famílias apontam, em entrevistas tutoriais, que seus filhos perderam as crianças que um dia foram. Especialmente diante dos conflitos atuais, a idade de ouro da infância é frequentemente idealizada como uma espécie de paraíso onde não havia desentendimentos ou conflitos, onde tudo funcionava perfeitamente. Seria mesmo assim? Sejamos razoáveis. Sempre há conflitos e desconfortos, porque são necessários para o crescimento humano. Por outro lado, não estaríamos confundindo nossa competência para administrá-los como adultos, nosso conforto, com a ausência deles?

			Nenhum adolescente perdeu sua infantilidade, assim como nenhum idoso perdeu a juventude ou a maturidade. O ciclo da vida é contínuo e se constrói por meio do acúmulo de experiências. A criança que um dia foi é o ponto de partida para o adolescente que agora é, e assim continuará sendo no futuro. Se recebemos valores e princípios quando crianças e desenvolvemos virtudes – e também vícios –, essa estrutura continua existindo dentro de nós.

			Por isso é tão importante ter uma infância feliz e responsável. Não rompemos a linha da vida em cada fase. Talvez o que aconteça é que também aprendemos a mascarar o que somos, embora, mais cedo ou mais tarde, se o crescimento for saudável, saibamos distinguir essa linha contínua que molda nossa identidade.

			Não posso deixar de reproduzir aqui a letra daquela linda canção de Melendi sobre o eu adulto se despedindo da criança que um dia foi. Suas palavras superam em muito as minhas:

			E, mesmo que às vezes tenha saído do controle,

			Foi você quem me ensinou a acreditar em mim mesmo,

			Embora esse “em mim” nem sempre tenha sido o certo,

			Você me ensinou a quebrar os laços que me prendiam

			A existir sem ser visto, você me deu tantas coisas

			E, mesmo que às vezes suas maneiras falhem com você,

			Você sempre foi minha bengala quando eu não via saída, 

			Asas de papelão que nunca voam,

			Mas, pelo menos, o fingiam.

			Você era o que me faltava e não foi embora porque sobrou.

			Hoje sou apenas o pintor que assina e guarda suas obras.

			Vou guardá-las num lugar, o melhor do meu castelo,

			Aquele que construímos juntos desde crianças.

			Eu sei que você vai entender, porque no fundo você sabe.

			Hoje deixo o surrealismo para pintar paisagens,

			E, embora o envio seja urgente, 

			A carta não tem remetente.

			Você me ensinou a superar minha timidez,

			Você me ensinou a olhar nos olhos, 

			Mas você falhava em contar até dez

			E perceber que você estava machucando os outros. 

			Não pense nem por um momento

			Que nunca mais sentirei sua falta,

			Mas é difícil nos vermos, 

			Porque agora moramos muito distantes, 

			Mas eu sempre estarei lá para você, 

			Eternamente grato

			Por aquelas coisas que, sem você,

			Eu sozinho, por mim mesmo, nunca teria aprendido. 

			E você sabe muito bem que não é triste

			Por mais que seja despedida,

			A cura só existe

			Se houver antes uma ferida. 

			Você era o que me faltava e não foi embora porque sobrou.

			Hoje sou apenas o pintor que assina e guarda suas obras.

			Vou guardá-las num lugar, o melhor do meu castelo.

			Aquele que construímos juntos desde crianças,

			Eu sei que você vai entender, porque no fundo você sabe

			Hoje deixo o surrealismo para pintar paisagens,

			E, embora, o envio seja urgente, 

			A carta não tem remetente.

			2. Os adolescentes só procuram o conflito

			Esse clichê geralmente está por trás da palavra adolescência com mais frequência do que deveria. “Conflito” é o adjetivo que aparece invariavelmente associado à adolescência. E o ruído nos impede de escutar a palavra, embora ela geralmente predomine. Sem dúvida, existem adolescências conflituosas, assim como existem infâncias ou velhices conflituosas. É preciso reiterar que toda convivência gera conflito, e qualquer mudança tende a perturbar o equilíbrio. Afirmar que adolescentes, por sua mera presença, geram conflito é manter um preconceito baseado apenas em evidências, além de estudos de casos específicos aos quais, aliás, damos notoriedade pública, tanto na mídia quanto em conversas cotidianas. No meu caso, conheci milhares de adolescentes devido à minha experiência profissional, e a maioria deles teve conflitos sem que isso os transformasse em conflitivos. Simplificando, como qualquer outra pessoa, eles buscavam seu caminho e encontraram resistências e obstáculos internos e externos nessa busca. Não podemos negar o óbvio: a juventude predispõe à mudança e à evolução, mais do que à conservação e à quietude. Assim é a vida. Deduzir daí que a adolescência é sinônimo de conflito é um erro que nos predispõe a situar os relacionamentos com adolescentes no binômio ataque-defesa. E esperar o pior costuma ser uma péssima estratégia para conhecer o melhor.

			3. A adolescência é uma doença que há de passar

			Não podemos perder de vista que doença é uma alteração leve ou grave no funcionamento normal de um organismo ou de uma de suas partes, devido a uma causa interna ou externa. Não tem nada a ver com a adolescência, fase da vida necessária para continuar crescendo. Mais uma vez, nos deparamos com um estigma que provoca, no mínimo, rejeição e desamparo. Certamente, ocorrem em adolescentes mudanças físicas, hormonais e psicológicas, mas nada disso pode ser considerado doença. Em última análise, o que acontece é que os adultos têm dificuldade para sair da zona de conforto e se aprofundar no desafio de responder a alguém que está construindo seu lugar no mundo, com hesitação e incerteza.

			Não podemos generalizar a respeito de como os jovens enfrentam esse desafio. Alguns sofrerão muitos altos e baixos emocionais e diversas inseguranças. Muitos outros não sofrerão nada. Os adolescentes estão descobrindo um novo mundo, em transição para a vida adulta, mas o abordam com tanta emoção ou racionalidade quanto aprenderam. Alguns terão um senso crítico aguçado e raciocínio lógico, enquanto outros serão mais facilmente manipulados e condicionados por impulsos e desejos. Não se pode fazer generalizações, sob o risco de cair em falácias.

			4. Os adolescentes não se importam com os pais e não querem falar com eles sobre nada

			Em muitas ocasiões, em entrevistas tutoriais, encontrei famílias que expressaram grande sofrimento devido à falta de comunicação com seus filhos. “Ele costumava nos contar tudo, mas agora se tranca no quarto, a ponto de a casa deixar de ser um lar e virar uma hospedaria.” “Parece que nosso julgamento não tem mais o mesmo valor que tinha quando ele era criança.” Essas são opiniões que ouvi muitas vezes de pais preocupados.

			De fato, é difícil aceitar que tenha se perdido o papel que outorgava centralidade à nossa posição na vida das crianças. Precisamos elaborar o luto para construir uma nova relação de confiança e respeito que não se baseie mais em nossas palavras, mas que seja validada na racionalidade, e para evitar o velho paternalismo do “eu sei o que é melhor para você”. Só assim facilitaremos o surgimento de sua autonomia e de seu próprio julgamento. Do amor como razão, devemos passar para as razões do amor, que têm seu sentido ao estimular o crescimento do outro, mesmo em detrimento da autoridade incondicional que desfrutamos na infância. É comum e natural que adolescentes tendam a se distanciar de seus pais e mães, mas para eles e elas é uma necessidade para construir sua própria identidade. Não é uma afronta pessoal, nem devemos nos sentir culpados. Nossa reação a esse silêncio determinará se ele permanece, se intensifica ou se suaviza.  Famílias e professores devem oferecer um porto seguro sem ultimatos: “Estou aqui se precisar de mim; se quiser”. Nesse momento do seu ciclo de vida, seus pontos de referência mudam para o grupo de semelhantes, ao qual recorrerão para obter conselhos e ajuda para enfrentar problemas e preocupações. Encaixar-se no grupo de pertença é uma de suas maiores prioridades.

			Entretanto, mesmo assim, a família sempre será o núcleo de segurança ao qual recorrerão se sentirem que o problema ultrapassa suas capacidades. Em algum momento, tentarão abrir um canal de comunicação, e a capacidade do adulto receptor será fundamental para mantê-lo aberto. Se se depararem com julgamentos e críticas pouco construtivos, voltarão ao silêncio, e a janela de oportunidade se fechará. Obviamente isso também acontecerá se a punição for a única resposta. Talvez tendamos a questionar demais e perguntar pouco. O diálogo não é invasivo nem busca controlar o outro; pelo contrário, busca a compreensão e o enriquecimento mútuo. Talvez tenhamos a tendência de impor decisões numa fase em que eles estão tentando compreender as regras. Talvez tenhamos quebrado a confidencialidade daquilo que um dia nos foi confiado. Não podemos esquecer que, em geral, os filhos amam seus pais e também seus professores, com quem partilham boa parte da vida. Diante da pergunta direta, e sei disso por experiência própria, costumam responder: “Claro que amo minha família; eles são fundamentais na minha vida”.

			5. Os adolescentes são irresponsáveis

			“Eu sempre tenho que correr atrás dele para que ele faça a lição de casa ou ajude nas tarefas domésticas.” Essa é outra frase comum em entrevistas tutoriais com as famílias. Se a isso somarmos a avaliação da escola (“ele chega frequentemente atrasado para a aula” ou “ele mentiu para você sobre o que aconteceu na escola”), a angústia transparece no rosto dos pais. Vale lembrar que a responsabilidade se constrói na liberdade e na consciência de seus limites, na necessidade de regras que permitam a convivência. Se não exercitarmos a liberdade, nunca teremos responsabilidade; se não aprendermos limites, também não os teremos. Responsabilidade é a virtude de assumir as consequências que surgem de nossas ações. Requer criatividade para antecipar as diversas possibilidades e discernimento para avaliar as consequências depois que elas ocorrem. Portanto, como adultos que acompanham adolescentes, devemos nos perguntar: damos a eles espaços de liberdade? Refletimos com eles sobre as consequências e as regras? Incentivamo-los a assumi-las ou os superprotegemos? Normalmente há dois indicadores que impedem o progresso tranquilo do processo rumo à liberdade: um é a tendência a culpar os outros ou as circunstâncias para evitar assumir a responsabilidade pelos erros; o outro é a falta de reflexão durante o processo de tomada de decisão. Há adolescentes muito responsáveis e outros que não o são, assim como há adultos nessas mesmas categorias.

			6. As adolescentes são mais difíceis de lidar

			Esse é um dos estereótipos mais difíceis de aceitar. Implica profunda desconfiança e certo machismo. É um preconceito sexista. As famílias dizem que “quando criança, ela era obediente e responsável”, mas agora se tornou o oposto: “Ela é rebelde e não aceita nossos conselhos; tornou-se tirânica e desagradável”. Essas são algumas das frases que se ouvem nas entrevistas tutoriais. Frustração e uma sensação de fracasso são evidentes nas experiências das famílias. “O que fizemos de errado?”, perguntam-se. 

			Como sabemos, a culpa acrescenta mais um inconveniente ao problema existente, porque ela geralmente não muda nossa estratégia, mas contribui para bloquear qualquer solução. E, quando se trata de vínculo, não podemos desistir, porque nossa filha está colocando à prova nosso amor incondicional, nossa resiliência pessoal. Devemos buscar um novo relacionamento, investir tempo e paciência, como adultos que somos, em redescobrir nossa filha, em construir um novo respeito baseado na negociação e no consenso, e não em nossa própria vontade. Nossa autorregulação e nossa paciência servirão de exemplo para as dela. Não se trata de desistir da exigência, mas de mantê-la por meio da proximidade e da compreensão. Não esqueçamos que, como já mencionado, as adolescentes buscam seu lugar em um mundo que não percebem mais como acolhedor, pois limita uma liberdade da qual sentem ciúmes. As mães muitas vezes vivenciam esse processo de forma muito mais severa, pois se perde a cumplicidade que normalmente reinava na infância. Todo esse processo, no entanto, não é preconceituoso em termos de gênero. O mesmo pode acontecer com os garotos. Talvez valha a pena lembrar que o papel social exigido das garotas, em uma sociedade ainda muito patriarcal, pressiona-as ainda mais nessa fase da vida. 

			Construir um novo vínculo baseado na negociação e no respeito mútuo: essa deve ser a chave ao lidar com adolescentes.

			7. Os adolescentes não precisam mais da família

			Deveríamos sempre ter sabido disso. Os seres humanos, como qualquer outra espécie animal, precisam aprender a alcançar a autonomia pessoal, o que nos permitirá conduzir nossa vida de forma independente. É claro que nossa espécie é caracterizada por um fenômeno chamado “juvenilização”, que se reflete no prolongamento do período de dependência. Em geral, os animais são considerados autônomos quando conseguem se defender sozinhos, sem depender dos pais para alimentação, abrigo e proteção. Muitas aves conseguem isso quando o ovo eclode; os mamíferos levam mais tempo. Por exemplo, filhotes de cachorro geralmente começam a comer alimentos sólidos e a explorar o mundo entre a quarta e a sexta semana de idade, mas podem continuar a depender da mãe para alimentação e proteção por várias semanas. Os seres humanos precisam de muito mais tempo, e continuamos sempre aprendendo.

			A necessidade é frequentemente confundida com dependência. O ser humano é um animal social que precisa de um espaço seguro, um lar onde possa se refugiar das tensões da vida cotidiana. Esse espaço seguro deve ser encontrado na família e também na escola, onde podemos expressar quem somos e o que sentimos sem a necessidade de paraquedas ou máscaras para amortecer nossos medos. No entanto, não podemos depender desses espaços a ponto de não tentar novos desafios. Não podemos nos acomodar, porque crescer significa pôr-se a prova, tentar superar dificuldades e obstáculos, tudo o que nos impede de dar novos passos rumo ao desconhecido. Os adolescentes precisam de suas famílias, assim como todo ser humano, mas, para crescer, precisam sair para o mundo e experimentar. Sua saúde mental e física dependerá, em grande parte, da capacidade de explorar o mundo por conta própria. Se algum dia quiserem criar sua própria família, mesmo usando o que aprenderam, devem dar um passo à frente e usar sua liberdade para não depender dos laços que criaram na infância. Mas precisarão de sua família por toda a vida.

			8. Os adolescentes são viciados em tecnologia

			O mundo de hoje é presidido pela tecnologia. Avançamos mais nas últimas décadas do que em séculos. Nós, adultos, também temos dificuldade em nos adaptar a esse crescimento rápido. A exclusão digital separa gerações, e os adolescentes de hoje sabem disso e o vivenciam. Não é fácil lidar com mídias que foram deliberadamente projetadas para provocar liberações imediatas e sustentadas de dopamina. Eles não conheceram um mundo sem internet ou redes sociais, e não sabem que é possível viver sem elas. Eles se adaptaram ao mundo digital que lhes apresentamos na infância. Não podemos tirar-lhes o digital sem transformá-los em desajustados. Não podemos privá-los das oportunidades que são oferecidas. No entanto, podemos ensiná-los a usar a tecnologia de forma razoável e não viciante. O uso de celulares e outros dispositivos deve ser regulamentado em casa e na escola. E isso só pode ser feito por meio de acordos. Devemos ensinar aos adolescentes que acordos nunca se baseiam em limites máximos. Se defendermos o que seria ideal para nós e para eles, não nos entenderemos. Precisamos descer ao reino do aceitável, do mínimo. Ali é possível chegar a um acordo, mesmo que ambos nos sintamos um tanto desconfortáveis e decepcionados.

			O pensamento crítico e o hábito da leitura são os maiores protetores contra vícios de todos os tipos. Aqueles que aprendem a ser críticos saberão quando o que parecia liberdade se transforma em escravidão. Se não é fácil para os adultos, como pode ser para os adolescentes, que têm menos referências e menos experiência de vida? Só a renúncia voluntária é eficaz.

			Devemos ter em mente que as redes sociais são uma janela aberta para o mundo e para seus amigos. É por isso que é tão difícil para eles reduzir o uso delas, ou mesmo fazer bom uso delas. Se não quisermos criar espaço para contestações contraproducentes, só há espaço para concordância; e para o exemplo. Os adultos continuam sendo modelos, e isso significa que eles nos observam sutilmente. Se entenderem que se tornar adulto significa usar o celular constantemente, não aprenderão com as palavras, mas com o que observam.

			9. Os adolescentes não sofrem grandes contratempos que deveriam nos preocupar muito

			Ao lado de famílias superprotetoras, encontramos famílias que se sentem mais desligadas de suas responsabilidades com a chegada da adolescência. Elas acham que o pior da infância já passou e que a autonomia dos filhos finalmente chegou para facilitar as coisas. Esse é um erro grave que pode ter consequências terríveis. Os perigos simplesmente mudaram; não são mais da mesma natureza. Antes, tendiam a ser perigos decorrentes de quedas ou maus resultados acadêmicos, em sua maioria. Agora, com essa nova margem de liberdade, as circunstâncias são muito mais complexas. É o despertar da sexualidade, o contato com substâncias que podem causar dependência, relacionamentos pessoais que podem levar ao abuso ou crises sobre o papel pessoal que o filho quer descobrir, mas não consegue compreender claramente. É necessário recuar e deixar espaço para a autonomia dos filhos; abandoná-los à própria sorte é algo muito diferente. Não devemos ver perigo em todos os lugares, assim como não devemos ver segurança em todos os lugares. A vida é desenvolvimento e crise. Sempre. 

			Como dissemos, o crescimento é contínuo e, se parar ou falhar, as consequências podem durar a vida toda. A maturidade e o espírito crítico ainda não chegaram, e a percepção de risco e o controle contêm falsos vieses. É comum o adolescente pensar “tudo está sob controle” e “sei o que estou fazendo”. Mas nenhum ser humano tem tudo sob controle, e a vida sempre testa nossos recursos. Sem nos tornarmos alarmistas, não podemos minimizar os percalços que podem surgir na vida dos adolescentes, porque sempre construímos sobre os alicerces do que veio antes, e uma adolescência mal resolvida pode levar a uma vida adulta repleta de problemas. Talvez o equilíbrio esteja nos adultos não se preocuparem excessivamente enquanto trabalham com dedicação e diligência.

			10. Os adolescentes são preguiçosos e desinteressados

			Esse é mais um preconceito que nós, adultos, frequentemente temos em relação aos adolescentes. Vamos tentar ter empatia pela situação deles.

			As mudanças na vida das pessoas são inevitáveis e frequentes. No entanto, como adultos, sabemos que mudanças verdadeiramente existenciais são menos frequentes. É sabido que algumas pessoas vivenciam duas ou três grandes mudanças em um curto período de tempo e entram em crise. É muito difícil superar tais crises. No caso dos adolescentes, as mudanças são contínuas e muito essenciais. Mudam seu corpo, sua mente, suas habilidades sociais; em suma, muda todo o seu mundo simultânea e rapidamente. Administrar bem tudo isso é uma tarefa árdua que exige enorme gasto de energia. É verdade que a energia da juventude é bem diferente da nossa, mas ainda é um fardo pesado sobre ombros em formação. Talvez confundamos preguiça e desinteresse com cansaço vital. Talvez o desinteresse seja, mais do que o tédio, uma forma de não desperdiçar uma energia que tem seus limites e muitos desafios a enfrentar.

			Os adolescentes se apaixonam profundamente por qualquer coisa que lhes dê significado e ignoram muitas outras questões que não consideram significativas.

			Portanto, é importante compreendê-los, ter empatia e dialogar com eles. A compreensão e o diálogo, que oferecem diferentes pontos de vista e elementos para reflexão, devem ser acompanhados por regras que estabeleçam limites. Caso contrário, podemos perdê-los por falta de empatia.

		


	
		
			1 O mundo dos adolescentes

			“Que a vida é a sério

			a gente começa a entender mais tarde

			– como todos os jovens, 

			eu vim para levar minha vida adiante.

			Eu queria deixar minha marca

			e manchar-me entre aplausos

			– envelhecer, morrer, eram apenas 

			as dimensões do teatro.

			Mas o tempo passou

			e a verdade desagradável emerge:

			envelhecer, morrer, 

			é o único argumento da obra”

			(Jaime Gil de Biedma).

			Certa vez, uma aluna descreveu o que estava acontecendo com as seguintes palavras: “Minha vida é uma montanha-russa emocional sobre um abismo profundo”. Pareceu-me uma frase adequada para descrever a pressão que nossos adolescentes sentem nessa fase da vida. Há somente um caminho: crescer, que para todos eles é difícil de percorrer. Como professor de filosofia, vivenciei junto com meus alunos o fato de que, para eles, refletir é, como quase tudo, fruto de uma paixão de vida ou morte, como se não houvesse amanhã. O que sentem tem grande vigor, grande força, como a própria vida que corre em suas veias. Filosofar junto com eles significa aceitar sua confiança e tentar se tornar digno dela. Eles têm consciência, por exemplo, de que em breve ingressarão na comunidade política e, dentro dela, na cidadania; desempenharão ou não um papel, como fazem na comunidade educacional. Eles vêm para deixar sua marca e levar suas vidas adiante em um mundo que sentem construir de novo, para si mesmos. Em uma interessante fotografia filos
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